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APRESENTAÇÃO

Falar em educação a distância é falar em desenvolvimento e oportunidade para 
muitos. A partir deste principio a EaD vem expandindo a passos largos no Brasil frente 
ao reconhecimento das novas características da sociedade contemporânea versus a 
diversidade e limitações geográficas e temporais do individuo permanecer em processo 
continuo de desenvolvimento.  E frente ao compromisso desta modalidade educacional 
com o desenvolvimento sustentável da Nação reconhecemos que a aplicação da EaD 
desenvolve-se a partir de diferentes cenários, como, por exemplo, complementação da 
educação básica ou para casos especiais, educação profissional técnica e de nível médio, 
educação de jovens e adultos, educação especial, graduação e recentemente é retomado 
por meio do parecer CNE/CES n. 462, de 14 de setembro de 2017, normativa para oferta 
de cursos de pós-graduação stricto sensu no brasil, ou seja, mestrado e doutorado. 

A diversidade, a globalização e as características da nova sociedade, baseada no 
conhecimento, são elementos que contribuíram significativamente para a amplitude 
deste caminho. Contudo o acelerado crescimento pode ser aferido a partir da evolução 
das tecnologias de informação e comunicação. Estas tecnologias que um dia foram 
somente analógicas hoje são predominantemente digitais conectando diferentes saberes, 
em diversos espaços com múltiplos interesses. E toda esta expansão, envolvimento de 
equipes multidisciplinares, avanço de políticas e incentivo público, ações de instituição 
privada no que rege a oferta de cursos na modalidade a distancia tem contribuído não 
só para a expansão mas para a quebra de paradigma, onde a EaD assume posição de 
reconhecimento no que tange a formação de qualidade. 

Entendemos que as tecnologias tem inferência direta e significativa neste processo 
de ensinar e aprender, pois vivemos neste inicio de século XXI um fato que alavanca as 
mudanças sociais, culturais, econômicas, política e ambiental onde as inovações digitais 
são urgentes, emergentes e constantes. Pois, não vivemos mais no mesmo espaço limitado 
a comunicação assíncrona. Vivemos no ciberespaço onde a conexão se materializa em 
tempo real por meio das tecnologias digitais afetando as interações humanas em tempo 
e espaço. Esta transformação contribui para a integração de recursos de comunicação de 
ensino-aprendizagem fortalecendo o reconhecimento de que é possível fazer educação 
em tempo e espaço distinto. É possível pensarmos que educação integra comunicação, 
que por sua vez integra o emissor e receptor da mensagem que, por conseguinte permite 
a construção, reconstrução e por vezes, necessário, a desconstrução do conhecimento. O 
espaço contemporâneo consolida-se a partir de uma multiplicidade de processos, pessoas 
e tecnologias que são integradas por saberes que misturam a racionalidade e o lazer, a 
formação e a participação no mercado de trabalho alterando significativamente o conceito 
de espaço e tempo. 

Toda esta mudança do século XXI exige reflexões, como as apresentadas, aqui neste 
volume 2, no qual os autores discutem, a partir de cenários práticos e futuros, a EaD como uma 
oportunidade ampliada de desenvolvimento a partir de diferentes recursos educacionais.  



Fatos como estes são intersectados a partir das possiblidades de ampliação dos espaços 
para ensinar e aprender bem como a integração destes em rede. A complexidade do fazer 
pedagógico se intensifica segundo a oferta do ensinar e aprender que se relacionada com 
novos perfis de aluno e de professor. E frente a este cenário de possibilidades ilimitadas as 
instituições de ensino superior precisam estar preparadas para ofertar cursos acessíveis. 
Não negligenciar as necessidades culturais e a importância das tecnologias para minimizar 
barreiras de acesso à formação. 

Com base nesta discussão convidamos você a ler este volume dois onde diferentes 
autores discutem conceitos como: educação empreendedora; novos perfis; desafios 
e perspectivas; futuro e integração das tecnologias; sala de aula invertida; recursos 
educacionais abertos; inovações; aprendizagem ativa, interdisciplinaridade; deficientes 
visuais entre outros temas que fazem relação direta com a sociedade do conhecimento 
e seus atuais desafios, como, inovação; conectividade; trabalhadores do conhecimento; 
gerenciamento com pessoas; visão sistemática da organização e da sociedade no qual 
esta integra. Estes elementos ampliam a possibilidade de formação e desenvolvimento 
do indivíduo ao longo da vida.    Um cenário que está inserido no contexto de países que 
buscam o seu desenvolvimento. 

Boa leitura.
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CAPÍTULO 12

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
ONDE APLICATIVOS VIRTUAIS E PESQUISA 

PROMOVEM PERCURSOS NARRATIVOS ILUSTRADOS 

Judilma Aline Silva 
Universidade Federal de Juiz de Fora/ PPGE/

GRUPAR

Ana Carolina Guedes Mattos
Universidade Federal de Juiz de Fora /PPGE/ 

GRUPAR

RESUMO: Este trabalho apresenta uma vivência na 
qual foi possível dialogar com aplicativos oferecidos 
em uma conta google em prol da construção de 
um tipo de trabalho acadêmico científico de final 
de curso de pós-graduação lato sensu. Trata-
se de um relato de experiência realizado numa 
Instituição de Ensino Superior (IES) privada. Tal 
proposta teve como objetivo envolver os alunos 
no universo da pesquisa científica, apresentar e 
discutir exemplos de aplicativos que pudessem 
auxiliá-los no trabalho de pesquisa para realização 
do trabalho final. Assim, surgiu a proposta de 
construir um tema-percurso que partisse da 
realidade de cada um, e que pudesse seguir uma 
estrutura formal, mas não rígida, nem linear de 
uma produção narrativa (comparativa ou histórica) 
com instrumentos de pesquisa. A apresentação 
dos trabalhos ao final do módulo da pós destacou 
a importância do livre pensar e do envolvimento 
afetivo do grupo de estudantes. Isto porque os 
percursos apresentados foram significativos tanto 
no aspecto pessoal e/ou profissional para os 
estudantes. Além disso, o uso dos aplicativos e do 

programa prezi potencializou o diálogo entre as 
tecnologias e a pesquisa. Acreditamos, portanto, 
ter cumprido com os objetivos proposto. Vale ainda 
ressaltar que para mediar todo este processo foi 
possível desenvolver uma interlocução teórica 
com alguns autores que realçam os conceitos 
de Autonomia (FREIRE, 2002), Educação online 
(SILVA, PESCE, ZUIN, 2010); Cibercultura (LÉVY, 
1999; SANTAELLA, 2004) dentre outros. 
PALAVRAS-CHAVE: aplicativos; técnica de pesquisa; 
mediação.

ABSTRACT: This paper presents an experience in 
which it was possible to dialogue with apps offered 
by a Google account in support of the construction 
of a type of scientific academic work for the 
completion of the .Post- graduation Lato Sensu 
course. This is an experience report conducted 
in a private Higher Education Institution (HEI). 
Such a proposal aimed to engage the students 
in the universe of the scientific research, present 
and discuss examples of applications (apps) that 
could assist them in research work the completion 
of the final work. Thus, came about a proposal to 
build a theme-route that started from the reality 
of each one, and that could follow a formal 
structure but not rigid nor linear of a narrative 
production (comparative or historical) with survey 
instruments. The presentation of the work at the 
end of the module emphasized the importance of 
the free thinking and the emotional involvement 
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of the group of students. That is because the routes presented were meaningful in both 
personal aspects and / or professional for students. Furthermore, the use of apps and the 
Prezi software potentialized the dialogue in the brief theoretical foundation. We therefore 
believe, to have fulfilled with the proposed objectives. It is also worth emphasizing that 
for mediating this whole process was possible to develop a theoretical interlocution with 
some authors who emphasize the concepts of Autonomy (FREIRE, 2002), Online Education 
(SILVA, PESCE, ZUIN, 2010); Cyberculture (LÉVY, 1999; SANTAELLA, 2004) among others.
KEYWORDS: apps; research technique; mediation.

1 | INTRODUÇÃO

As tecnologias marcam o cenário da sociedade atual se ampliando nas instituições 
sociais, dentre elas, a educação. O uso das tecnologias na educação não é algo inovador, 
ao contrário, a realidade social atual potencializa a integração com as convergências 
tecnológicas. Os cursos de formação contam com diversas modalidades, dentre elas, a 
Educação a Distância (EAD). Ela não é recente e se utiliza, desde seu início, das tecnologias 
disponíveis, sejam elas o papel, o rádio, a TV ou a web. As opiniões em relação aos benefícios 
e os malefícios da EAD são variadas, mas duas vertentes se destacam, conforme Bruno e 
Lemgruber (2009): a primeira acredita que a EAD solucionará os problemas da Educação; 
a segunda apresenta resistência e acredita que tal modalidade é inferior.

 No Brasil, com maior intensidade a partir da década de 1980, o computador 
passou a ser um recurso didático para a área educacional. A partir de meados de 1990, 
vimos surgir com muita força o ensino não presencial mediado pelas novas tecnologias. O 
Ministério da Educação (MEC) com o decreto número 5.622/2005 regulamenta o art. 80 
da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 9394/96 e caracteriza a EaD da seguinte forma:

Para os fins deste Decreto, caracteriza-se a Educação a distância como modalidade 
educacional na qual a mediação didático pedagógica nos processos de ensino 
e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos. (BRASIL, art. 1, 2005)

Na educação a distância, o aluno constroi conhecimento com a mediação de 
professores e de tutores, com o apoio de sistemas de gestão, operacionalização e com 
materiais didáticos intencionalmente preparados para este fim. Diversas tendências 
emergiram desse contexto e, com elas, novas modalidades, desdobramentos e concepções. 
Com os ambientes online, o estudante consegue explorar e atuar no ciberespaço e hoje 
cocriamos educações, já que o mundo hodierno compreende múltiplos espaços, recursos, 
ideias e possibilidades de ensino e de aprendizagem humana.

Considerando nossos estudos na área de educação e das tecnologias no 
contemporâneo apresentaremos nesse relato de experiência uma vivência desenvolvida 
em um curso de pós-graduação no qual denominamos “Percursos Narrativos Ilustrado”. O 
objetivo principal foi desenvolver um olhar diferenciado para a realização de um trabalho 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância - Vol 2 Capítulo 12 132

de final de curso a partir da interação com aplicativos  e programas disponíveis na web, tais 
como (google drive, youtube, google mapas, prezi dentre outros). Os objetivos específicos 
foram: i) envolver os alunos no universo da pesquisa científica; ii) potencializar uma imersão 
junto aos aplicativos oferecidos pela criação de uma conta do Google; iii) discutir as etapas 
de um trabalho de final de curso cujo propósito (tema-percurso) fizesse sentido.

A educação necessita conviver no contemporâneo e a rede é uma realidade na 
qual vivemos. Para Valente; Mattar (2007, p.74) esta nova Internet “reflete uma mudança 
significativa dos hábitos dos usuários, a ponto de vários especialistas considerarem a 
Web 2.0 uma revolução. No entanto, para outros a Web 2.0 não deixa de ser uma mera 
evolução”. O autor ainda complementa que ela deu origem ao “desktop móvel”. Na medida 
em que é possível manter todo o conteúdo do computador de forma online.

A sociedade está inserida nesse novo ambiente, o ciberespaço, segundo destaca 
Lévy (1999). Ressalta-se que a educação online não se restringe apenas à modalidade 
a distância, mas também na presencial. Logo, os encontros presenciais e as tecnologias 
podem ser combinados para potencializar o processo de ensino/aprendizagem. No caso 
da EAD, essa dinâmica também é relevante, pois considera os usos das tecnologias e 
seus benefícios na educação. Caminhando nesta perspectiva começamos a pensar em 
promover atividades visando um hibridismo entre as modalidades. E desta forma, vimos 
a possibilidade de aplicar técnicas de aprendizagens no ambiente presencial que eram 
mais utilizadas em espaços virtuais. Mesclando um ensino e possibilitando aos estudantes 
escolher situações mais apropriadas ao seu tipo de trabalho a ser construído até o final do 
curso. Pensando nestas premissas elucidamos uma vivência ocorrida com alunos de um 
curso de pós-graduação presencial.

2 | EMBASAMENTO TEÓRICO

Este trabalho trata-se de um relato de experiência vivenciado pelas autoras. Além 
disto, resgata através da pesquisa bibliográfica temas pertinentes e relacionados à 
atividade que foi norteadora desta experiência.

Assim, para a construção e a elaboração desta experiência faz-se necessário 
apresentar o diálogo com alguns autores que discutem a temática da tecnologia no 
contemporâneo. Tais como Lévy (2009), Santaella (2004), Santos (2010), Silva (2009), 
Lemos (2004) entre outros. Com estas referências tentamos compreender a importância 
das tecnologias digitais na educação. Vale ressaltar que as autoras estudam tais autores 
a partir das leituras no Grupo de Pesquisa Aprendizagem em Rede (GRUPAR) da UFJF, 
existente desde 2009.

Destacamos as reflexões sobre a rede com os filósofos Deleuze e Guattari (1997), 
que não escreveram sobre o método de pesquisa, mas, que destacam ideias e conceitos 
elencados que fomentam as análises e interpretações sobre a pesquisa e as ações do 
pesquisador.
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O filósofo Galo (2008, p. 29) faz referência a Deleuze como ‘filósofo das multiplicidades’, 
daí a inferência a cerca da teoria das multiplicidades. O momento de pesquisa, iluminados 
por essa teoria, pode se constituir no plano de imanência, campo de produção de ideias 
e um espaço infinito em que não há afirmações como verdades e achados definitivos. A 
respeito do plano de imanência, GALLO (2008, p. 44) revela que “o plano de imanência é 
essencialmente um campo onde se produzem, circulam e se entrechocam os conceitos.”

O pesquisador-professor está, nesse sentido, em constante trabalho com os devires, 
ou seja, está dentro do campo e faz parte do lócus no qual está investigando e produz, 
junto aos sujeitos e o próprio campo, os dados emergentes das observações e entrevistas. 
O devir é descrito por Deleuze e Guattari (1997, p. 14) da seguinte maneira: “Um devir não 
é uma correspondência de relações. Mas tampouco é ele uma semelhança, uma imitação 
e, em última instância, uma identificação.” 

Bruno (2010) retoma Deleuze para afirmar que não existem verdades nem igualdades, 
apenas diferenças. A postura do pesquisador não é julgar nem apontar o que encontrou no 
lócus de pesquisa, ao contrário, os achados de uma pesquisa e sua análise e interpretação 
se apresentam como uma das possibilidades naquele cenário e momento histórico. Cada 
um tem o seu devir e o seu plano de imanência, pois as experiências pessoais e as vivências 
de cada indivíduo contribuem para a maneira como ele enxerga o mundo. 

3 | CONTEXTUALIZANDO A EXPERIÊNCIA-VIVÊNCIA

Os trabalhos acadêmicos de final de curso no campo das ciências humanas tanto 
de graduação como de pós-graduação lato sensu são constituídos, na grande maioria, 
de monografias que tentam retratar uma revisão de literatura, através de uma pesquisa 
bibliográfica e que nem sempre representam o “estado da arte” do objeto investigado. O 
que temos observado nestes últimos anos de atuação são algumas alterações em relação 
ao tipo de trabalho solicitado. Como por exemplo, Plano de Negócios e até mesmo artigos 
que são frutos de pesquisa de campo e/ou aplicada. 

Além disto, nem todo curso de pós-graduação oferece o módulo de metodologia 
científica. Quando isto ocorre, normalmente, o módulo é ofertado no final e/ou no inicio do 
referido curso com uma carga reduzida em relação aos  outros módulos. E seu objetivo é 
bem salutar seja para orientar nos trabalhos finais, seja para tentar instrumentalizá-lo em 
técnicas e recursos relacionados às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT); ainda que pese as experiências isoladas da produção científica.

Esta vivência apresenta o relato experienciado pelas autoras, pois ambas atuaram 
na turma em questão. Apresenta-se a partir desse momento como e de que maneira as 
aulas aconteceram. Além disto, destacamos como a proposta foi delineada em um mix de 
exposição dialogada dos conteúdos e das oficinas realizadas pelos estudantes para um 
reconhecimento e uma apropriação das técnicas de pesquisa e dos aplicativos escolhidos 
para esta atividade, sobretudo, aqueles oferecidos pela criação de uma conta no Google. 
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Tal dinâmica objetivou o auxílio na elaboração do trabalho final a partir da definição do 
Percurso Narrativo Ilustrado que iriam desenvolver.

Inicialmente, os alunos tiveram contato com o material apostilado oferecido no 
curso de pós-graduação estudando itens pertencentes à temática do desenvolvimento 
da pesquisa. Nesse material foram discutidas as etapas de uma pesquisa acadêmica 
(introdução, questão problema, objetivos geral e específicos, metodologia, considerações 
e referências). Em seguida, foi trabalhada a definição do percurso-tema e de como narrar.

Compreendemos que todo projeto inicia-se com um tema e/ou um problema. Esta 
etapa será definidora para todas as demais e por isso, o aluno precisa no primeiro momento, 
ter afinidade e interesse pessoal. Por isso, foi solicitado que a escolha tivesse sentido em 
relação à vida de cada um e que eles observassem o trajeto-percurso realizado ao longo 
de um dia e/ou dos finais de semana. O que é visto por eles ao longo do trecho casa x 
trabalho? trabalho x faculdade? Quais movimentos da cidade despertam a sua atenção? 
Foram algumas das questões que levantamos para orientar os alunos na definição do que 
seria importante destacar para o desenvolvimento do/sobre o percurso.

Já em relação à narrativa, foi discutido com os estudantes a importância do “diário de 
Campo”. Como prática, foi solicitado que em cada encontro, um aluno elaborasse o diário 
referente à aula do dia e que poderia ser escrito, gravado e/ou filmado. E na aula seguinte, 
seria lido para toda a turma. É sabido que 

Os diários assumem diversas formas: levantamentos de dados pré-estabelecidos, 
experimentos, pesquisas qualitativas e etnográficas, espontâneos ou feitos por 
solicitação. Entre as suas vantagens está a possibilidade de investigação de processos 
afetivos, cognitivos e sociais em detalhe e no decorrer do tempo. Uma dificuldade do uso 
está em encontrar e manter relatores por períodos prolongados. (ZACCARELLI; GODOY 
(2010, p.10)

Além do exposto anteriormente, foram oferecidos dois momentos de oficinas práticas 
para que os alunos tivessem contato com os aplicativos e os programas que poderiam 
escolher durante a execução da atividade solicitada no módulo. A primeira oficina foi a 
de “Computação em Nuvem: reconhecendo os aplicativos de uma conta Google”. Nesse 
momento os pós-graduandos conheceram o funcionamento da computação em nuvem 
e os principais aplicativos que acompanham a criação de uma conta Google. Dentre os 
aplicativos manuseados destacamos:

• Youtube – elaboração de vídeos na própria conta sem haver a necessidade de 
instalação de programa no desktop;

• Google drive – armazenamento de imagens capturadas para o trabalho do Per-
curso Narrativo e elaboração do projeto do trabalho em rede;

• Google Mapas e Earth (Google street view) – reconhecimento do caminho esco-
lhido pelo aluno para retratar no trabalho bem como a captura de imagens via 
satélite para ilustrar o caminho que será apresentado;

• Google Pesquisa – orientando as principais maneiras de realizar uma pesquisa 
e de conseguir a partir de uma busca orientada o melhor resultado para o tema 
escolhido;
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• Google Fotos – armazenamento e organização automática de fotos.

Considerando tais aplicativos, destacamos a computação em nuvem, pois temos uma 
série de benefícios para o uso de programas e aplicativos que não precisam de instalação 
nem atualizações, pelo contrário a partir de um computador podemos ter acesso a uma 
infinidade de recursos. A computação em nuvem do inglês Cloud Computing refere-se 
ao uso de computadores que precisam somente de uma conexão com a internet que 
possibilita o uso de várias ferramentas online e gratuitas. Temos alguns exemplos como os 
aplicativos Google (google mapas, google drive, google fotos, entre outros) e programas de 
apresentação como no caso do prezi. Consideramos o que Armbrust et. al menciona em 
suas reflexões:

A computação em nuvem é um conjunto de serviços de rede ativados, proporcionando 
escalabilidade, qualidade de serviço, infraestrutura barata de computação sob demanda 
e que pode ser acessada de uma forma simples e pervasiva. (ARMBRUST et al. 2009)

Apesar de ser um serviço atrativo, a computação em nuvem por usar a internet 
em seu processo de salvamento de arquivos entre outras atividades ainda encontra um 
número expressivo de profissionais que tenham resistência em relação à qualidade de 
tais serviços. Na área de educação tal fenômeno ainda encontra-se tímido. No entanto, 
compreendemos que tal serviço ampliou as possibilidades da atividade planejada para a 
atividade dos alunos da pós por isso decidimos apresentá-lo em nossa aula.  

 A segunda oficina foi sobre prezi - programa de apresentações dinâmicas que tem 
ganhado muitos adeptos pelo mundo, devido o apelo visual que utiliza em sua interface. O 
reconhecimento de ferramentas que utilizam a computação em nuvem foi primordial para 
o desenvolvimento da atividade proposta pela disciplina de pesquisa. Nessa oficina os 
alunos puderam experienciar as etapas de criação de um prezi. Inicialmente o programa foi 
detalhado com os principais botões e ações para construir uma apresentação; em seguida 
o conteúdo que será apresentado foi inserido no programa (imagens, textos e vídeos), logo 
depois, foi organizado para ser exibido como apresentação; além disso, os estudantes 
aprenderam formas de salvar e compartilhar o produto criado em rede.

Vale ressaltar que durante as oficinas, os alunos conheceram os benefícios dos 
aplicativos oferecidos pela criação de uma conta Google, cuja proposta está baseada 
na computação em nuvem, na qual o usuário não necessita da instalação de nenhum 
programa para fazer o uso dos benefícios do aplicativo. Dentre as opções apresentadas 
as mais usadas foram: além do prezi, google mapas, google street view e youtube. Como 
os estudantes deveriam realizar um percurso narrativo e que esse retrata imagens 
selecionadas com o tema escolhido, tais aplicativos mencionados acima foram relevantes 
para a efetivação da atividade solicitada.

 Por fim, consideramos que o relacionamento do professor-aluno deve se enquadrar 
em uma lógica de rede e como tal todos são criadores e colaboradores no processo de 
ensino e aprendizagem. Ao se relacionar dentro de uma sala, ou fora dela, tanto os alunos 
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quanto os professores, tem-se a formação de redes entre tais indivíduos. Tal conceito de 
redes refere-se ao que Bruno (2010) destaca como redes rizomáticas, nas quais nada é 
fixo e há múltiplas possibilidades, que podem modificar-se constantemente.

Acreditamos que a pesquisa pode acompanhar a formação do aluno ao longo de 
toda graduação e, principalmente, de uma pós-graduação mesmo que seja um lato 
sensu. O graduado ou profissional em formação precisa perceber que a pesquisa auxiliará 
suas reflexões e resoluções de problemas que certamente irão aparecer no quotidiano 
profissional. A rede de colaboradores será potencializadora no desenrolar de sua carreira.

Relacionando tais concepções com o que Lévy (1999), a sociedade está vivendo 
um momento no qual a rede opera relações e situações de comunicação entre pessoas 
próximas ou distantes umas das outras. Este é o ciberespaço. Já Castells, em sua obra 
“Sociedade em rede” (2007), define as tendências da sociedade atual com o advento da 
era da informação. Para o autor, estas redes nas quais a sociedade está influenciam os 
processos produtivos, as experiências, o poder e a cultura. De acordo com Castells (2007, 
p.566) “uma estrutura social com base em redes é um sistema aberto altamente dinâmico 
suscetível de inovação sem ameaças ao seu equilíbrio.”

Sendo assim, esse relato apresentou uma proposta inovadora de construção/
elaboração de uma produção de trabalho final na pós-graduação lato sensu, na qual 
foi possível apresentar, sinteticamente, de que maneira as tecnologias disponíveis via 
aplicativos google e prezi podem auxiliar a pesquisa científica.  

4 | RESULTADOS OBTIDOS

As aulas foram realizadas em um mix de exposição dialogada dos conteúdos e 
oficinas para que eles se apropriassem das técnicas de pesquisa e dos aplicativos virtuais. 
Objetivando auxiliar na elaboração do trabalho final a partir da definição do percurso que 
iriam optar. 

O desenvolvimento dessas atividades contribuem para a compreensão do aluno 
sobre a sociedade inserida neste novo ambiente complexo e multifuncional, assim como 
discute Lévy (1999), um espaço de possibilidades para a comunicação, definido como 
ciberespaço. Para ele, [...] o ciberespaço permite a combinação de vários modos de 
comunicação. Encontramos, em graus de complexidade crescente: o correio eletrônico, 
as conferências eletrônicas, o hiperdocumento compartilhado, os sistemas avançados de 
aprendizagem ou de trabalho cooperativo e, enfim, os mundos virtuais multiusuários (p. 
104)

Tais combinações dos modos de comunicação compõem o cenário da sociedade 
atual e, em muitas situações, os indivíduos pertencentes a ela; entram em contato com 
as inovações e os mundos de diferentes usuários. Um conceito emergente deste cenário 
descrito por Lévy (1999) é a convergência das mídias, ou seja, as possibilidades de 
atividades entre os meios de comunicação na promoção da informação e do diálogo entre 
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os indivíduos.
Destaca-se o conceito de convergência apresentado por Jenkins (2008) reforçando 

o que Lévy chamou de combinação de vários modos de comunicação (convergência de 
mídias). De acordo com Jenkins, (2008, p. 27). Por convergência refiro-me ao fluxo de 
conteúdos através de múltiplos suportes midiáticos, à cooperação entre múltiplos mercados 
midiáticos e ao comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação, que 
vão a quase qualquer parte em busca das experiências de entretenimento que desejam.

A opção pelo uso dos aplicativos google e do prezi reafirmam uma possibilidade de 
convergência de mídias, desse fluxo de conteúdos. Logo, o uso de vários meios e tecnologias 
em um mesmo ambiente ou espaço, ou seja, em uma sala presencial ou a distância podem 
fazer parte da realidade atual da comunicação e, consequentemente, a educação.

5 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

As possibilidades criadas com a Web 2.0 para a educação cada dia nos mostram 
mais pontos positivos e quem sabe, novas alternativas para reeducar todas as gerações. 
Considerando nossa vivência na cibercultura, a educação e, consequentemente, os 
docentes precisam do letramento digital necessário para atuar de maneira coerente com 
este momento. A educação contemporânea traz a potência de um processo múltiplo, no 
qual a cocriação seja de fato participativa, colaborativa, e que todos sejam mentores, 
articuladores, autores e estejam no processo.

Neste relato mostramos possibilidades para a aplicação destes elementos e que 
podem inspirar outras práticas. A proposta observada a partir do uso dos aplicativos pode 
potencializar um ensino/aprendizagem que promova a hipertextualidade e a interatividade 
oferecidas na web. Entendemos, com isso, que a educação online, com o suporte das 
mídias, acontece de modo a auxiliar os alunos na construção do conhecimento e, 
consequentemente, na produção e realização dos seus trabalhos. 

A educação híbrida onde o ensino presencial dialogue com o ensino online poderá 
possibilitar a construção de um conhecimento coconstruído por todos os alunos e os 
professores, facilitando a inteligência coletiva emergente das relações tanto no virtual 
quanto no presencial.

Além de uma educação com a criação de novas alternativas comunicacionais para o 
aluno, defende-se uma educação libertadora que considere a autonomia dos sujeitos. 

Consideramos imprescindível que a autonomia do aluno seja trabalhada, 
principalmente, em cursos de pós-graduação em todas as modalidades de educação, 
seja presencial como online. Necessitamos que os docentes respeitem e criem ações 
que reforcem e definam a tomada de consciência. Além disso, é preciso desenvolver a 
autonomia desses educandos na sociedade na qual vivem, levando em consideração as 
esferas sociais e a vivência do indivíduo. 

Esse estudo não apresenta um ponto final, mas o início de mais uma possibilidade de 
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estudo que considere a relação entre a tecnologia e a educação e como os benefícios são 
importantes, no caso desse relato, aos alunos. 
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